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UMA ARBITRARmDAD~ 
--

A Camara Municipal do concelho d'Espo
zende, cumpriu aquillo que toda a nossa pre
disposiçüo para arrostar com parcialiclndes ini-' 
quns e com mon~lruosidndes sectarias, ni\o 
esperava. 

. Acaba de resolver em ses<:;\o conjnncta de 
trmta de l\1aio passado, prntestar junto do 
G<J ·erno da Nação, por· intermedio da sua corn
missão executiva contr·n a pe1·manencia do Sl'. 

Reitor das l\1a1·inlrns n'este concelho. 
Tal representriçào já teve até allusôes dire

ctas fovornveis e desfovoruveis na sess:i.o da Ga
mara de Deputados do pnssnclo dia quatro de 
Junho. E ao que tristemente se constnta, ella 
'\ condimentada com ns acres npreci:ú;õcs hn

bitunes que dimanam da obtu~idncle sectaria 
que cnracterisi'\ o doentio fanatismo d'unrn rm1·
te dn. actual sociedade portuguezn., n<·to lhe fal
tanao o recheio das mais de"propositadas al
lnsões á vida particulnr d'u1n cidadão, que n'
essa Mrn qnalidilde e só po1· eiln. mesma, devia 
estar isento e pr·otegido das insinua1;õc8 e cum
rnent:wios de qualquer entidade publica. 

Ao ter conhecimento àa at1•c\•ida neta da 
sessüo da carnarn C'm que o <'aso foi tnüado e 
cujo !im C'Vllknte sel'ia <'n11 .·Gr o <lt'SCl'tHlito 
rnot•t:d a um individ110, jlarn :'t sonilwa d'elle se 
exigii· a mais extrnvant'c e delotel'in. penalidn- • 
de, como f<'>'Sse a de quo viésse a ser· expulso 
d'e~te concellto,-nós n:-10 queremos abal'n1· a 
YOZ, d i:nnd0 do soltn1· um gl'ito de rn·ote:;;to 
p1Jntra tüo monstruosa i!ll"galidad'e, t<'t0 pere
grina resolu<;üo 0Jli1:ial. 

Urna Camn1·n i\lunicipal cle\·o ser umn en
tidade mais nobrn do que uma ,·isinlrn de soa
lheiro, entretida a diffamar e a c1·iticnr qualquer 
ou todos aquelles cidndüos t\ ' sombra de mui
tos dos quaes, possivelmente ella se viu guin- · 
duda ao posto de responsabilida.de e de honra 
que occupa. 

' A suas funcções adstrictas a codigos e a 
1 is que 1·igorosamente tem de cumprir, não se 

11rnp1deeem com esses baixos tnYsté1·cs de in
t l'lguista, acu!'ando, publicando, 'interpretnndo 
} o snbnr de nrnlvadez ou de ignol'ancia, os ::1c
tu~ intimos de qunlqucr dos seus rnunicipes, 
por mais míldesto ou desgrnçndo que seja. 

Se, entro os seus ndministl'ados, nlgum ha 
que mereça correcçüo e punic::·w pelos seus cri
mes, pelas suas contrnvençôes pelos seus rles
varios e fraquezas, ú sombra da mesma liber
dnde que é o npanngio da instituição dos muni
cípios, relegue-se o acusado para os t?·ibunaes 
competentes, onde, cnntruvertida a queixa, apre
sentada a defeza, se verá para que lado pende 
o prato da baluni;a. 

Mas assim, a sangue frio, recalcandu tudo 
o que de bom possa haver no co1·::11;Cw humano, 
unora-se uma Camara Mnnicipat em árbitro 
dos actos intimas da vida particulnr de. qualquer 
ci~adào, taxar tnes netos, ao snbor da su.n. phn.n
la~ia, de de~hones:os, de i11iq11ns, ou de pre
judiciae!S, e pedir para o seu auctor uma. puui-

ç<io que em nenhum codigo vem sanccionada 
nem parn taes nçto~, nem po1· tnes actos-e, nn. 
verdade, qnerer revelar Aos olhos. da hnmani
dade o mais degrnd'lnte espectaculo de subser
viencia politica e de baixeza social. 

E note-se que nüo querendo, para a apre
ciação do neto da Cumara, sahir do campo ju
rídico o. soeial, nem nos detêr.:ios se<Jue1· a a
nnly:;;ar, como o mereciam, duas terríveis ideias 
q ué de tudo isto nos resaltam. 

A primeirn é o confronto, aliás muito hu
m:rnamente legitimo, entre o que vnle moenl
mente o sni'. Heitor dns ~In1·inlrns e o que va
lem, por exemplo, n snr. Firmino Loureiro, o 
s111-. J oftn Va.scuncellos, o sne. Manoel Au
gusto de Miranda, o snr. Rubim, e outros com
panheiros d'e·stes, agrilhoados á mesma funes
ta resolução de t1·inLa de Maio passfldo. 

Essa com paraçào, n sei· cabalmente feita, 
para se estabelecer· os seus termos, teria de en
t1·n 1· nos domm10s d 4!1·D in•imo rl'e. tes cicln
d:-1os, escalpelisandu-lbe::;, criminosamente em
boea, os mais respeit:weis e sagrados ~egre
dos e netos íntimos das suas vidas particula1·es. 

E claro é, que, no final, no balani;o do deve 
e haver d'esfo confronto, não ~eriam os confron
tados que~ como d•esta vez aconteceu, 'se pode
riam arvorar em juizes do qtrn valessem em 
relaçfto ao snr. Heitor das Murinhn.s . .lni-:.!'s que 
nfto podiam deixae de reconhecer como é me
lind1·osa e subject1vu a mais n:i.o podei· ser, es
ta n.pl'eciaçfto sobre a honrn e os meritos alheios, 
que pelos excessos em que sempre cal1e, c"1·cou 
ntc o aphorisrno de qite •é mais í'a<.:il clesc.;ubrit· 
um argueiro nos olhos do vi:::inbo, do lf lle nos 
seus.• 

A s~gunda ideia que nos assalta .o espírito, 
YCm a ser quantas occultns monstruosidades, 
to1·pezn.s, persegui1;ões e \'exames poderinrn, nas
cer da sntisfr11::uo fusonwel que por venturn o 
Go,·erno désse a essa monstruosa e estupenda 
pet iç<i.o camarar·ia, o que. pn.ra bem d'e.ste con
celho, esperamos assim não succeda. 

O procedimento, digno de todo o louvor, 
que o Ex.mº Governador Civil d'este districto, 
teve jú Pª"ª com certa entidade que lhe foi a
presentar umn copia da. ridícula moçüo da Ga
mara, assim o demonst1·a. 

Tal precedente tr:1rú como consequencia o 
domínio do mais desemfreado arl:>itrio em iden
ticos caprichos de quae:.;quer verenções futu1·as. 
Se hoje a Camnl'a Municipal, julgando-se apta 
a conhecer de mériti.~ o valor moral e social do 
snr. Reitor das Marinhas pede a sua expulsão 
d'este concelho, nrto ser:\ tal n buso de funcções 
um exemplar incentivo para que amanh<'i. 
uma nova Cama1·a solicite do Governo a expul
srw do concelho para o sm. I•:ugenio I?erreira, 
ou o snr. Joüo Cnetnno da Fonseca Lima, ou 
o snr. abhade de Gemezes, ou o snr. Eduardo 
Motta? 

E todas estas expulsões, por mais funda
mentadas que fôssem desde que se 111sp1rns
sem em motivos da vida intima e de ordem 
}Jl'ivada, nem por isso deixariam de ser iniquas, 
a!'bitrarias e monstrunsns, mormente soll1cita
das por um instituto de caracter publico, den
tro de cuj·:i.s attl'ibuições n;\o cabem papeis de 
denuncia tôrpe, de de ·ass~ ~Ohl'e n ubjecLivid:J.
dc de i.;nda 1·idmliw .. 

Não defendemos o snr. Reitor das Mal'i
nhas, ném d'isso carece quem n'este momen
to da sua attribulada vidn. pnrticuh1.1', pócle cou
tar com o appoio de toda a gente de bem, q~1e
queirn harmonisar a raz:io com a conscienc1~. 

Não que1·emos nem devemos tnmbem, !Wt
dentemente, dete1· sequér um momento a nos
sa attenção sobre o que mornl mente v:dlia111 os. 
signatarios da peti1;üu contra o snr. Heitor dm; 
Marinhas. 

Mas com o que iniludirnlrnente n5o 1~nn
cordamos e contra o qne pot· rwssa vez bem 
alto protestamos é com a m"nstl'uu~n <ll'hit1'1\
riedade que n C:lrnnra Municipal assim com
rnetteu, contra todo o direito, toda a jusli1,;a e 
toda a razão. 

O Snt'. Heitor dns 1\forinlrns que nem o !'u11c· 
cionnrio publico, nem po1· qunlquer espécie de 
sel'\'Íço depende da tnteln ou acl:fin cam:u~ar·ia, 
para nós, 110 presente caso, nftu vale mais cio 
que qunlquer outro cidnd:10. amigo uu i11i!lligo 
nosso, que pcn·ventura !'u<.:se attingido pol' estes 
pruridos dn. spnrtann l1on1·;.lcle6 dos édis da. Ut:
mal'a de J<:-;pozende. 

Accidentalrnente defendemos nquelle. pad1·0, 
porque no protesto contr·a u pe<lidu que a Ga
mara faz para a sua expulstw d'este co11rnlliu, 
vae o pr·otRsto contra todas as absot'<,,;tH!s ille
gaes de falsos poderes, cnntl'a lndm; 1>s des
mandos d'nquclles ... que tcern a vat'a na 111:·w. 

Ao supel'ÍOL' l1iernl'cliicr1 d':H1uelh~ cida lr-Ln, é 
que compete Uf.t'ecial' n. sua <'.01HhH~t.a rnorid. 

Social mente essas !'u n e1/1es pel't1~11<~e1 r1 ftO 
p(idel' e.\.ecutivo e j11dici:d. A U.1111arn l\.1u11iei
pal, en tl'e rn ui Las e varindas c11isas, eu lfl pete 
tratar do <lcsemvulvirncmto e1..:onornieu d'este 
1~oncell10. 

Pois faca e f;H'a isso exclusivamente e t.e1·á 
muito cm ;JUC oc~cup;11· ac1uella vnga e disperna. 
energia que a foz distribui!' a sua atLe•11;.itr1 por 
um neto que não é das suas nttribui1;üe!-i e corn 
cuja praticn enche de ve1·go11lrn um c<HH:elb0 
inteiro que nf10 é só d'elLi.\, que não é d' uma sei
ta, mas tnmbem é, por imposic:ão dir·ecta, de 
todos nós, é, n'umn pnluVl'a, de todos os ospu
zendenses. 

Fiquem os t'1rtul'os redacto1·es <la prupo!Sta 
camurmia sabendo isso. 

SIPORT 
A TJnii"to Foot-Ball Barcellensc e o Fuot-R<\ll 

Clu h l.'.:spozendense realisam, no dia 21 do cor
rente um mactli de foot-baH. entre o 1.· team da. 
U niii.o e o 1. · do Foot-Bnlle Club. . 

.N'esse macth disputar-se-hn. um prernro 
d'arte que se encontnt em exposic;üo nos grau
àes armnzens UC' l'azAndas du snr. Aurelio H.:t
rnos d'aquPlln villa. Nota-se granJe enthu~ias-

' L mo tant.:- em Barcellns, ~orno a4u1. 
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FIRMINO, CARVALHO & C.ª 
•Por ultimo a presidencia em nome da 

Gamara municipal ·dêi!le concelho, e r,om o 
aprovo de todos os seus colegas, diz protes
tar conlra a representação de algun& cida
dãos das Marinhas, por essa representação 
uão exprimir o sentir do povo d'ali. Apro
veitou-se a aspereza de uma agressão ao 
parocho daque.lla freguezia, ocultando-se·lhe 
as cansas delerminantes por ordem do pa· 
dre Manoel Martins Giestera, para algoem, 
de noite, andar a convidar .o povo a ma
nifestar-se. A entrega da representação na
da Leve consciente, pois a alguns indiv1doos 
qne acompa11haram a comissão que veio de
pôr nas mãos do excelentissimo ad1uinis
tra1lor do concell10 essa representação, ou
viu clle presidente dizer-como 
ouviu Lam~em o vereador Uarva
lbo-que ignoravam ao que vinham por
que se o soubessem não teriam aparecido 
aqui na vila. Portanto essa manifestação de 
aparente hostilidade ao see.J•(°'tat•io 
de finanças, que é, alias, um -funcio
nario ilustrado, não lem o valor que pre
tendem dar-llie, e significa sómente a von
tade do reitor elas Marmhas, imposta aos 
seus submissos parochianos a quem elle do
mina pelo terrnr. E sendo este padre u111 
elen1ento tle1•turbado1•, a ca
mara protesla contra a sua permanencia na 
frcgurzia das Marinhas, ou e1u qrn1lquer ou
tra do concelho. Os seus actos 
desmoralizam um povo e en
ve1•gonha1n uma religião. A
mante da professora offici<il <l'aquella fre
guezia, que delle tem seis filhos, não po
de a camara permitir que durante os tra
balhos escolares, as crianças vejam o seu 
paroco macular esse lugar de educação com 
a presença do amante da soa professora. 
O seu espírito perseguidor e rancoroso leva-o 
á pratica de todos os actos que determinam 
o :.-obresalto de muitos lares. Preso como 
conspirador, conquistou a sua liberdade e 
veio, mais que nunca monarquicu, continuar 
a soa propaganda rancorosa contra a Re
publica. Quando viu os insucessos das in
cursões realistas, e habituado como eslava a 
proseguir com a poli rica os seus adversa
rios, teve o expediente de oferecer os seus 
serviços eleitoraes a um partido da Repu
blica, aguardando agora que o mesmo seja 
ch:...mado ao poder para saciar o seu pro
fundo odio. Não é republicano: e, como se 
disse devotado monaa•quieo. E 
-a camara mois uma vez o reconheceu, quan
do soube que elementos perigo
sos a Republica o visitaram 
depois da agressão, na sua residencia . pa
rochial. Resolvem, pois, entregar copia dês
te protesto ao excelentissimo administrador 
do concelho para que esta ilustre autorida
de se digne transmitir ao governo a neces
sidade que a car,nara reconhece de expubar 
do concelho o referido p1dre Manoel Mar
tins G1eslcira: e ao mesmo tempo prestaT 
homenagem ao zeloso secreta1•io 
de finanças, cidadão Eoge
nio Diniz de And1•ade Fer
reira. fonciona1•io 1•eeto, in-
1.eligente e distinto, cumpridor 
dos seus deveres e leal e sincero republica
no.> 

Leram ? Pois foi isto, assim mesmo, que para e
t~rno desdouro de humeos que se julgam do mais a
levantado quilate moral, lá ficou gravado a es\·er
.d.eados traços d~ bílis e de suor, nos innocentes livros 
·da Camara municipal d'este concelho. E naturalmen· 
te, o seu ex.mº presidente, mail-o aquele verea- . 
dcn• CJa1•valbo, lá foram depois para casa mui
to anchos da figura que botaram e dos seus perga
minhos de homens honrados, arrotar as mais abjur
gatorias interjeiÇões de desprezo pelas mi:--ecias hu
manas, contra o padre e contr& os filhos 1 Santos va
rões! 

E o que ainda rpais nos deixa ficar estarrecidos 
no meio d'estas encrusilhadas que já agora são fre
quentes n'esla terra, é o desplante com que se vae 
pedir ao governo mna punição contra um homem, 
com os fundamentos que a Camara apresenta, ou 
talvez alguem ihc faz apresontar. 

-----~ ......... - ... ----· .. ·----, .... ~----------..... ------·----------·:;. 

Magistri dixeront: O padre é um elem~nto 
perturbado1•; logo, tem de ser expulso do con
celho. 

E ê um elemento perturbador, por
que o accusam de possuir seis filhos, (até o 
numero os preocupa 1) pela 1n•atiea de todos 
os actos que determinam o sobre
salto de muitqs larc.,s, e p1nque é um 
devotado monarehieo ! A'parre o plagia
to qoe os conspicuos paes da patria espozendense 
fazem das ideias e do estylo do saudoso conselheiro 
Acacio, como r.hega a enternecer até ás lagrimas ..• 
do riso, a logica d'estes sen\1ores 1 

Mas, ó snr. Miranda, ó reverendos Fradiqoe e 
Carlos, ó snr. Carvalho e tuti qnanti §olons 
da honra alheia: isso de devotado mo
na1•ehico é piada? E11tão qneriam que o padre 
fosse, como V. Ex.ª\ reµublicanos historicos antes de 
5 d'Ootubro? Essas honras não são para todos. E 
depois, porque in \'erteram as posições ..• rla sul phan
ta~tica proposla e não começaram a copiar o sermão 
por onde o acabaram: µor prestar honenagem ao ze
loso see1•eta1•io de Finanças, cida
dão. Eugeoio Din1z de Andrade Ferreira~ 

Ah ! sm. funeeiuna1•io. 1°ecto, intcl
ligente e distineto ! 

Aquelle final levedou toda a seriedade ·apparen
le do restante. Ex digite gigas; em todos os 
Cenaclilos ha se111pre um Espirito Santo; e V. Ex.ª 
nem nos quiz dar o trabalho de ficarmos imaginando 
qual elle n'este caso tivesse sido. 

Emfim, este assompt(} se não envolvesse a honra 
particular de tercei1 os, seria óplimo para um ro-
da-pé semanal 110 • E~pozendense •, rom os ro-
cambolescos ti tolos • o~ crimes d'um jesuíta punidos 
pelo Tribunal dos Triuta•, .. carvalho e o Scarpia 
espozendeuse • • Desmoralisação e vergonha--Paraphra
se de Rosalino Candido ». etc. 

Mas não, não vale ~ pena. Felizmente todos nós 
conhecemos os comparsas e as figur:1s principaes d'es
tas scenas, 11'oma terra tão pequena como a nossa. 

Até imaginamos, é certa, a intervenção que na 
approvação da proposta lt veram os snrs. Reverendos 
vereadores Fradique e Carlos Lima, sahindo á estaca
da pelo Heitor das Marinhas, seu collega, e in\'ocan
do os princípios canonicos, contra a expulsão á face 
dos quaes só ao poder ecclesiastico compete apreciar 
faltas como as que foram assacadas ao padre das Ma
.rinhas. E ainda bem que assim procederam, para me
lhor os ficar-mos couhecendo e apreciando a soa gran
deza de alma, espiríLo de camaradagem e o respeito 
d'elles pela Igreja. 

E ... ponto final n'este assumpto, que e uma 
grande vergonha em alguns aspectos que revela. So 
duas palavras. pois ousamos ainda formular a seguin · 
te pergunta. 

O' snr. Carvalho (este snr. será o futuro (Je
bola espozenden~e? ): quaes foram os elemen
tos perigosos á ltepnblica que visita
ram o Reitor depois da aggressão? Damos-lhe um 
cordão d'ouro, a serio por c~da um que nos indicar. 
Valeu? 

FÃC>, ·10. 

Ha dias um acreditado negociante d'aqui, esta\'ª 
furibundo contra o modo pouco lisonjeiro como certa 
senh,ora respondeu a 11m seu empregado quando es
te pedia o ul1imo numero d'este jornal que lhe havia 
sido empreslado. 

Vai sem commentarios, prevenindo nos comtudo 
minha senhora, que achamos conveniente v. ex.ª não 
ferir nem meliudrar a quem sempre por v. ex.ª vo
to°" as maiores provas de estima e consideração-po
nha de parle a amisade e dê o d1reilo de defesa a 
quem lem carradas de rasão. 

-Os 17 vestido que a Misericordia d'aqai tem 
de distribuir no dia 2 do prox.itno mez de Julh11, aos 
pobres de ambos os sexos, segando as disposições tes
tamentarias dos bemfeitores João dos S<.1n tos Cardo
so, Francisco Leitão e Prior Cardoso Vianna, foram, 
por deliberação da mesa constituida em sessão ordi
naria 'no ultimo domingo, adjudic·ados ao commercian
te snr. João Evangelisla da Silva, proprietario da au
tiga e afamada casa •Lealdade». 

E' parn esta casa qae nós sempre chamamos at
tenção de todos, muito especialmente dos maritimos, 
onde podem fazer acq uisição das melhoras fazendas e 
mais baratas, embora é certo, isenlas da garrafinha 
de capllé-om perfeito engodo de Quíntão com que o 
menino d'oiro da rodinha costuma apanhar os incau
tos. 

-Em horas :\marguradas da vida queixou-se
nos o nosso Paquete-Cbequita, que o seu escrivão-e 
isenLo de todas as habilitações necesserias para o bom 

desempenho do cargo-o faz andar n'uma rorla viva, 
não haYendo solas que resistam ás vezes que vai à 
Villa, nem fabrica que possa fornecer papel para tan
to escritinho de perlido de explicações. 

Sentimos as fadigas dos ultimos dias do Chiqoita, 
mas quem manda pode •.• 

-Relogios, bicycletes e machinas de costura s6 
na Relojoaria u Fãozense1>. 

-Contam-nQs que um reputado cavalheiro cabi
do cá na nossa freguezia, que vai á missa, bate no 
peito, monta pueus ideal e que exerce piruetas quan
do no meio da rodinha, anda requestando o delica
do coração de certa dama. 

Ao directo sr. á propriedade recommendamos-lhe 
todo cuidado no assumpto, trocando as costumadas 
horas e pondo-se àe atalaia que em breve dará com 
a interessante ratada amorosa. 

~Diz-se que a direcção da '<Juventude Catholi
ra, • íundada ainda ha dias, vai mandar fazei· unifor
mes pJra as creanças qua compõem o orphião e que 
tanto leem sido applaudidas nas differenlcs terras on
te tP-ern ido, bem como o sen distincto e intelligenle 
professor rev. Manoel de Carvalho Alaio. 

Achamos j nsto Ião louvavel inicia ti \'a, como justo 
achamos que esses uniformes sejam fornecidos pela 
•Lealdade», unica em cond içõcs desse fornecimento 
sem necessidade de recorrer ao chamado engodo de 
Quúztão. 

-Para o Gerez, partiu o nosso amigo snr. Ma
noel de Jesus Moraes. 

Estimamos tire bons resultados das aguas. 

1'1arlnhas, 9 de Junho. 

A Commis~ão encarregada este anno dos festejos 
a S. J.oão do Monte nos dias 23 e 24 do corrente tra
balho já acfüamente nos preparativos dos mesmos 
para que este anno elles sobresaiam aos dos annos 
anleriores. 

O e~thosiasmo ~os povos d'esta freguezia pores
tes feste1os cresce de armo para anno ao ponto de, 
muito brevemente, o antigo alpendre de S. João Ba
ptista ser transformado n'uma pequena mas elegan
te capelinha. 

Os proprietarios do pequeno arraial, cedendo, 
como genc>rosamente cedem pequenas parcellas das 
suas propriedades, tornarão aqnelle local mais am
plo e mais apreciavel e mais impulso darão aos fes
tejos nos annos futuros. 

A iniciativa d'este melhoramento a construcção 
da referida capelinha-é devida ao reverendo padre 
Anselmo Rego, e o costeamento das despezas para as 
obras, alem de pequenos donativos aqui angariados, 
ao Ex.mo Snr. Joaquim Martins do P11lar, residente 
na cidade do Rio de Janeiro, natural d'esta freguezia 
e que nasceu na casa que se acha junto ao local da 
capellinha de S. João. 
. Para as vesperas darei o programma dos festc· 
JOS. 

· -A estrada a que me tenho refendo em cartas 
anteriores já se acha concluída até á calnada deno• 
minada do «Matheus• podendo já transitar por ella 
carros-de burros até ao principio da referida calçada. 

-O tempo corre magnifico para a colheita do 
trigo e do centeio, que já teve principio na semana 
passada. P. 

NOVO HOSPITA.L 

Por intermedio do provedor da Misericordia foi 
obtido para as obras do novo Hospital desta villa o 
donatido de 50 eseudos, cou~ que concorreu o 
senhor Commendador Gregorio Garcia Seabra, imoor-
tanle caµitalista residente no Rio de Jaueiro. · 
, Ein nome dos pobres, a esse generoso bemfeitor, 
aqui deixamos com especial registo os nossos maio
res agradecimentos. 

A proposito compre-nos lembrar que, qaasi con
cluída como está a obra de pedreiro, vae ser posta em 
concurso uma parte da obra de carpinteiro. Como se 
sabe estão quasi exhauslos os fuodos que a commis
são de ha muito vem reunindo; portanto é tempo 
que algum patriota, desses endinheirados que por ahi 
ha na nossa terra, se manifeste concorrendo Lambem 
com o seu donativo. 

Para o trabalho das plantas de arquitetara. que 
foi algo dispendioso, para dar pinheiros, carretos, etc., 
tem aparecido beipfeiLores que ,-ão dando, cada um 
nas soas posses. 

Và, meus senhores, ou Senhoras 1 
Vae-se dispender algumas centenas de mil reis: 
Manifestem se, já e tempo! A commissão gostosa

mente aceita propostas de quem quizer sn 
generoso e que que.ira dar toda a importancia ou par-: 
te da obra de carprnteiro que se vae começar. 
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-1 OS RI~S los ~e.us t~ucs lir.guisticos em inventario o~·pha~10logic.o a 1 todos os termos até final tavel poeta e romancista. 

Os ?'in.s trabalham CGJn8lante- 1 '.1nalcl:lal de Impo, slos ed~o.mebrcio que se rwoceue neste Juizo do inventario or1)hanolog'i- 1 
Tui .. de l<IO pn~lnaf!I 

l e Ylíl 1os cava os sar líl'la · ar- . -- .... P1·eco 100 rel11 
mente, removendo do sanyue ve- 'N t ' f '. por obrto de sua mae fiosa CO a que se l)rOcede l.1or Livraria Portuense Ledo-
nenos actiu~s.. . 

1 
rcnta etc. illGra mente . 01 ven- . . . r· _ 1. · _

1 
. • , •• 

Se os rms deixam de fwicio- der gato ror lebre. Mana de c,u, ctlho ou Ro º· 1Ito de Hus(l Alves 1Vla1 - res & C.ª-Rua do Almada) 123-
na?', mesmo po1· poucas hOl'CIS, o Cuidado snrs. Directores Ge- sa de CarYalho, casaua e tms, casada 8 rnorad ora PORTO. 
•resultado~ fatal. Se nüo de:;empe- raes. não se enle,•em pelo eanto ·moradora que foi com o in- que foi com o inveul:n·ian- -----------
nham senao vart€ do SPtt trn/Jallw d S 1 • • j 4 • M l J. , d t J ' . G e Cu marca d · 1El!lpozende 
.ainda assim uma ligPim pnl'çao ª !.!lera. vellLananto arwe oso a e oaqmrn Türnes La!Yoé-
d.e venen~ retido nosang11~1;:w/i-i ~~~H~ ISilYa HatToiro. na freglrn- la, na frt~guezia de Gan- ARHEl\lATAÇÃO 
ciente. J)or.es de costas, d&res de ea- ' ·· · 1 · l [): 'l'' . d ... l - 2 •' ,,. . .. ..,ª 
Vt'~ª· desassocPgo, dimin. uição na li Repetindo a fita? sia (.e . tlO mto. ra, cesta c~man~a, sob 2.~ 1mblicncâo 

11rina, nervosi.mo (feraz. sao sym- . . Espozenue 5 de Junho pena de reveha. 1 O dia 14 do 
_ptomas..que resultam d'~qiielle de-' ~lz-se para ~ln que se tenta de 1.9t!L Es11nzende 30 de M . 1 conentemezás 
.sanan70. A .. salsal?arrilha ~o lJr. repelir a fila das ]Untas de paro-, · 

1 
,· ,;- ;, ' .alO 

~.ye1:>i exe1·ce i~iu efeito pec1ilz~r no.s chia do nosso concelho i-c faz~r re- J O E~c1 n ~O do de 191 i. . _ . 11 horas,ápor-
1 zris. desobsb uzndo os_ tttbo.~ ~eli· presentar em assumptos part1cula- \ 3. ofic10 O escnvao ajudante j.,. ta do Tribunal 

((;_tdos dentro destPS orgcws alwia a . ' J - G v· - d 1 o . . 
o(JOngeslão, pe1·mitindo que eles de· 1.ies. . . _ Oa~ Or?eS mha _ O • OffiCIO. . 1 Judicial d' esta 
~empenhem bem º· se~i oficio_. . . , _O expedie~le nao peg~ e a _fita Venílquei. Juao Fernandes de Fana comarca, será 
. Venda n~s prmc1paes larma- J3 nao te~ a~s1slentes~ cre1.am isto O Juiz de Direito, Vasconcellos posto pela se-

.cias e drogarias. I os que arnda andam 1llud1dGs. L 1 S . · V "fi · 
Preparadas pelo Dr. J. e. ea arnpmo. O J _erdllquDe.i: . gunda vez em prava, pa-

Ayer & º·ª-Lowel. Mass. u. Com1nca ele El!l1rnzende Comarca de El!IPOll!ende UIZ e . ire~to, . ra ser arrematado em has-
s. A. . . EDl~,OS de rr·RINTA Leal Sampaio ta publica pelo maior lan-

Depostta-rms geraes James EDITOS DE TRINTA DJAS Dli\.S ço offerecido 0 predio se-
Cussels & C.a, Sucessso1·-. IJ I 1.· put>1icnçiio · t ' 
Rua do Mousinho da. Silvei- <.! Aço S"cber 1 •' 1•ublicação Coma1·ea d'El!lpozende gu1n e: . 
'"ª' 85 Lº Porto. n ~ Editos de trinta dias Uma casa terrea e quin-

a't!llJ por este juizo elo Juízo de a . tal, com um portal de en-
e cartorio do Direito des- (2 · publicação) trada para carro, (ao lado Contribu i(~ões escrivão do ta comarca ela Com ar- do sul), situada na rua 

Quem não pagou a 1.ª e terceiro offi- e cartorio ca de Espo- do Ramalhão, da fregue-
2.ª nresta,..ão das contribui- c1·0 J V'nh d · d F d r "' · - · I a, do primeiro '' z_ en e e no zia ·e ão, esta comar-
-ções, deixRndo tambem de '1 
pagar as 4 prestações até ao, correm editos de 30 dias a oficio - correm editos de 1 n venta - ca, de natureza aludial e 
ti~ <lo ~ez corr-ente, set·-lhe- : contar da segunda e ulti- trinta dias a contar da se- ' r~o orianolo· r entra em praça por meta-
hao re~a~adas. f. 1 ma publicação do respecti- gunda e ultima publicação g~co por o- de do seu valor' ou seja 

. O ielaxe <leve _azer-se no vo annuncio citando Anto- d'este anuncio, citando brto de Ma- pela quautia de 210~00 . 
.dia .30. nio da Silva Barreiro, sol- Antonio Goncalves da ria Rodrigues Carvalho, Este predio pertencia aos 

• ~~ • teiro, maior, ausente em Costa, ausente em par- que .foi da freguezia da Execu~ados Francisco AI· 
Gato por lebre . parte incerla nos Estados te incerta nos Estados Apuha; e nele correm e- ves ~1ma.' e mulher Es
~artiu. para. Lisboa o hom€m 'l!ni~os do Brasil, para as- Unidos do Drazil, para ditos de 30 ~ias, a ?ont~r tefamaR~1s Ca~npos ~ima, 

Sereia aqut muito conhecido pB- s1stir a todos os termos do como interessado assistir a da data da ultima pubhcaçao da referido freguezia de 
deste annuncio citando os Fãa e foi penhorado na e-
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As Pilulas Pink sao 
salutares para a Mulher 

em todas as edades da vida. ~, .•... 
Todas as mulheres se podem collocnr ao abrigo ~ 

das enfermidades, que tão duramente ferem o sexet l

1
~._ 

fraco, tomando as Pilulas Pink, tão depressn notarem fil 
gue a sua saude deixa a desejar. As Pilubs Pink dãD 
sangue e tonificam o sistema nervoso, e quasi todas 
as doenças, de que a mulher padece, têem por caus:! 
a pobreza do ·sangue, ou a debJidade do· systema 
nervoso. 

As Pilulas Pink dão a uma menina as forçus de 
que o seu o;-ganismo, em via de desenvolvimento 
necessita e, ºº fortal,xel-a, preservam-na dos achaques, 
febres e epidemias, de gue são victimas as creanças ~ 
doenti:is. ~ffi 

N 1 d . a eaa e em que a iovem se converte em .· 
1nulher, no momento da sua formação, as Pilulas · 

1 

Pink ser-lhe-hão em extremo favoraveis, por is30 que , 
a protegerão contra a chlorose e contra a anemia que u· 
n'esse instante a ameaçam, de maneira que se não 

'.e tomarem precauções, se se deixar que taes doenças se arreiguem .no organismo, 
estas serão a origer,1 de uma vida de sotfrimentos. 

Na mulher feita, as Pílulas Pink regulari:;am o funccionamento de todos os 
orgãos, fortificam-na, dão-lhe appetite, tonificam-lhe o systema nervoso, regularisam
ltie as epocas e comervam-lhc: esse brilho da tez, esse olhar vivo, esse aspecto de 
juvcnlu<le, guc só o ;an\;UC rico e pufo, a saude pct fei ta emfim, podem proporcionar. 

Por ultimo, na edade da menopausa, as Pílulas Pink protegem a mulher 
contra as indisposiç.ões, contra os graves desarranjos e incommodos peculiares a esse 
período laborioso, e ajudam-a a transFôl-o, salvando~a dos seus riscos, que são os 
•nais temíveis da vida feminina. 

As PILULAS PINK 
\ 

constituem o mais poderoso regenerador do sangue e o melhor tonico dos nervo3. 
Estão à venda em Ioda• dS ph<it'tuac:n, pelo preço d~ 800 rêi• a caixa, 4$-iOO réis as 6 caixao. Deposito geral : (! 

J. P. Bastos & C", Pharm,1cia e Drogaria Peninsular. rua Augusta 39 a <15, Lisboa. - Sub-Agente no Porto : ~ 
;\nto~iv Rodrigues da C0sto., 102, Largo de S. Domingos, 103. 

interessados Matias Alves xecução hypothecaria que 
Dias, João Gonçalves Mo- contra elles e outros mo· 
reira, Francisco da Fonse- ve o executante Manoel 
ca e Manoel Rodrigues Car- Gonçalves Pereira, actual
valho Junior, ausentes em mente viuvo, proprietario, 
parte incerta no Brazil, pa- da referida freguezia de 
ra, assistirem querendo, a Fão. 
todos os termos até final Pelo presente são cita
do referido inventario. , dos quaesquer credores in

Espozende, 4 de maio certos nos termos da lei. 
de 1914. Espozencle, 1 de Ju-

0 Escrivão de Direito nho de 1914. 
João Evaristo de Moraes O escrivão, 

Rocha. João Gomes · Vinha. 
Verifiquei. Verifiquei: 

O Juiz de Direito, O Juiz de Dll'eito 
Leal Sampaio Leal Sampaio. 

Novidade !iteraria 

A RELIGIÃO E A ARTE 
por JOSS AGOS TllTHO 

E' um esplendido trabalho deste no 

é 
f) ' 

àtvão pàfà debull\à~ 
de CAnDIFF e de NE\VCASTL!,qualidades espe 
eiaes para queimar nas debulhadoras apre
ços resumidos. 
TEEM CONSTANTEMENTE VAPORES ADES-· 

CARGA· 

Egoalmente eom earvão para rcnJ A, 

CCXE DE FUNDICÃO CCXE r AnA CCSINIIA E AN. 
" 

THnACIT! da qualidade bem eonheeida "GnEAT 

MOUTAUlt,, para motores a gaz pobre. 
PEDIDOS A: 

O. HEROLD & Cia 
Rua da Prata Nr. 14 

LISBOA 

O. HEROLD & Cia 
R. Nova d' Alfandega 22 

PORTO 



A nossri officina montada com todos os moch::rnismos e typos o que ha ele mais moderno ua arte de imprimir e 
a que atualmenLA fornece ele impressns a maiori:1 d:is repartições publicas, c1o norte do ]Jais, por 1.11·e(·o~ inferiores a Lu
das as suas mais congeneres, rivalisarn1o na perfriçflo e qnalidade_s dos papeis que emprega. 

N'esl.a c::isa encontra-se mais ú venda e por preços excessivamente modicos os seguinLes olijecLos: 

N'e~la officina exrcuLa-se com a rnnior per
feição e rnpiclez, seg11n(lO os procrssos nrn is mo
dernos da arte. Tmprimen-se jornaes, livros, pro
grarnmas p11ra festividades carl,azes com typos 
grandrs e em grnnde formam, p:.irticipações ele ca
sammto, circul:irrs, memor:rnclu1is, facturas n•i. 

n1 o commefoio e particulares em todos os tama
nhos e. difff'rrntes gosto~, envelopes <1c d11 on 
branros timbrados ;i vontade do fregnez, nota:-. uv 

ofücios, etiquetas p:ir:i plrnrrnacia, bilhetes de ri· 
flt e todos os impressos neccssarios ao commercio, 
\industria, repartiçõr.s pnhli1~as, escri\::ies de Jirci-
o juntas de parochia, contrarias e parLicnlares. 

Es1,ecfaUdnde em bilhetes de visita para 
o que possue um c:it:ilogo it:nstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os La· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ifa lambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortiuo em 
phantazia, perg:iminho, linho e muitas outras qua
lid:ides onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos !Jilhetes com a impressão sfio 
reh1tivos às qu:ilid:icles O.o cartão variauuo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1~iv1•n1·ia.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (C1·uz e Simües Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em Lodos os tamm1h~s 
e preços, tinteiros com tinta prela desêle 30 reis 
para cim:i, canetas desde 5 reis aparos, lapis clPsde 
'10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
qnados nas escolas prirnal'ias, 

ltlílte1·lal escolm-, fornece-se com execu
ção lJ<'l'l'cita, t::ics como r:i1leiras, secretarias, c~1-
dciras, estojos, lonzas grandes, mappas ~1ariet:ies, 
espheras, estantes, e m:ii:;; ol>jeclos portcnccmtes 
ús escolas, fornecem-se por prcçns·mmto inferiores 
a lltialquer outra casa congr11erc. 

Dão-se todos os escl::ircciment.os e pre0ns. 

Canetas de tmta, 11lLima novidade, a 200 
240 e '-'00 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado p:ira cartas :imorosas, (gran
de sonido), en"elopcs 1Jordaüos p•»ra os. mesn10s, 
d'esde '20 a 80 reis. 

ChrGmos, ramos, santos, esf.l·mpas. figuras 
de passar, carLões de dobrar, t:hromos ele p!iaula
zia de abrir, ultima novidadadc, para üiffercutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tndo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomar::ibica, prende papei;;, att1ches, sabonete,s, 
borrachas para .;afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis parn cima, azul, azul e vc1rnelho, 
ln111s de tinta, lapizeiras com -lapis e pena 
de:-üe 30 reis para cima, canetas desd0 ti reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, so, 90 e 100 
( " . . 

PosrmiA E~ em eih~es, '[n°0-
J t~.J m.eto escuro i

mitaçf~o ve1•da~neh•a d.a foto
gn."aJJhia, o que Eia de n1ais U
no e nia~s niode:rno, qne 
em toda a 1uu·te se Vlf.~ntl~n1 
a '10 e ~O s1~i.' cada um §áo 
no nosso t~stabeleeimento a 

cada um. 

UoUee~ões lindisshna~ em 
todos os gostos e JUU"R todos 
os i~reços; llavendo n'este ra
mo um colossal so1•tido. 

Todos os post11es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 1 
rt1~u ílJi~f}'l;s; d~ ~!i.l)~~taulr, ~n~, 

'11ndiFt, ie L011lx1w1 ix1~,g~·1t~ü1~ ~r .. 
1M1~ nnat~Ux10. . 

Cada õ postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preln, azul preta, car
mim e m:tis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, retlon<los 
e quadrados para o preç~ de 30, li-O e 
50 reis, havontlo frascüs gf'aodcs 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes '1reç.os. ... 

~~j~,'~~ de sêda para fiôres 
em todas as côres, de l.ª e 2.ª qua
liJade; papel affixe para illuminaçiio, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. • 

P A PJ~JT.J almaço e fino em to
dos os formatos e pnra todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!PllP~L lt>1UUl ~UH~TA l 1113· ~1~,HJ 
:E3 .A. p ~ x_ ele musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos nwtlelos. 

PAPEL do clrnpar tin la, em ver
rn elho, côt· de rosa, hranco, verde 
escuro, e outru s muitas côres e t1ua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaos e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muiLos ra· 
soave1s. 

SE~1 RIVAL 
li 
1 A 
1 

ATÉ 
RJEIS 

Cada caixa de JJom papel 

com 50 follias e 50 enYclupos. 

DLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1013 muito portal.eis e nleis. 

ALMANACllS Bertraud, Socnlo, 
e todos os ouLr( is publicadós para o 
futuro anno da iD 13. 

'7lJ: SXT::E w.I: C> N'C>SSU :E:~T'.A.E:E:LEC:l:lW~N'"rO 

Ha um grande e var
1

iad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~~os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero c~e romances oe dLversos auctores, ?Jwas scient1~c~s, rehg10sas, p~ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tamLem mmtas oLras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua 1mportanci'-Á 

.. . . 


